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Texto Áureo: 

 
2 Co 3.17 
 
Ora, este Senhor é o Espírito; e onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade. 
 
- Assim Paulo pode corajosamente afirmar que, onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade. Esta 
liberdade é basicamente a libertação da Lei, o alívio das limitações do antigo concerto (Rm 7.5-6; 
G1 4.5-6; 5.1), pela purificação do coração. A liberdade da Lei,81 concretizada pela presença 
vivificadora do Espírito Santo, abrange a libertação do pecado (Rm 6.6-7), da morte (Rm 6.21-23; 
7.10-11) e da condenação (Rm 8.1, 17-21, 28-  39). “Portanto, agora, nenhuma condenação há para 
os que estão em Cristo Jesus. Por- que a lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do 
pecado e da morte” (Rm  8.1-2). Esta é a libertação que vem da filiação (Rm 8.14-16), a posse da 
perspectiva da “liberdade da glória dos filhos de Deus” (Rm 8.21; cf. Jo 8.36). 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
João 14.16, 17, 26; 16.7-14 
  
João 14 
  

16 E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre, 
 
- Jesus ousadamente anunciou o Dom — o Espírito: E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro 
Consolador, para que fique convosco para sempre, o Espírito da verdade (16-17). Aqui está a 
primeira de várias passagens nesta seção que descrevem a vinda do Consolador (cf. 14.26; 15.26; 
16.7). A palavra grega traduzida como “Consolador” é parakletos, que tem sido adaptada ao nosso 
idioma como “paracleto” — “advogado”, “intercessor”, “solicitante” — e personalizada como o 
Espírito Santo. A palavra grega “originalmente significava, no sentido passivo, ‘aquele que é 
chamado para ajudar alguém’”, e tem o significado mais geral de “aquele que aparece em favor de 
outro, mediador, intercessor, ajudador”,63 Várias traduções têm usado palavras diferentes em um 
esforço de extrair da palavra grega 64 o seu significado pleno — por exemplo, “Conselheiro” 
(RSV), “Ajudador” (Moffatt, NASB), “Ajudador Divino” (Phillips), “Advogado” (Weymouth). A 
palavra é traduzida como “Advogado” em 1 João 2.1, onde se refere a Cristo. 
  
17 o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; 
mas vós o conheceis, porque habita convosco e estará em vós. 
 
- O Paracleto é identificado como o Espírito da verdade (17), “que traz a verdade e a imprime na 
consciência do mundo”. Mas este Dom não é para todos os homens. O mundo não pode recebê-lo, 
pela simples razão de que este não o vê, nem o conhece (17). “Aquilo que é espiritual não pode ser 
compreendido pelos homens ímpios, mas somente por aqueles cujas almas estão harmonizadas com 
o reino espiritual”. Mas a promessa é íntima, pessoal e preciosa para aqueles que o conhecem: vós o 
conheceis, porque habita convosco e estará em vós (17; cf. At 2.4; Rm 8.9; 1 Jo 2.27; 2 Jo 2). Uma 
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vez que habitava em Jesus, o Espírito estava com os discípulos. Mas quando Jesus ascendeu aos 
céus e o Espírito veio, no Pentecostes, Ele passou a estar dentro deles. Esta bênção é recebida 
através do batismo no Espírito. 
 
26 Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará 
todas as coisas e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito. 
  
- A segunda promessa da vinda do Espírito é prefaciada pelas palavras de Jesus: Tenho vos dito 
isso, estando convosco (25). Neste anúncio da vinda do Consolador (Paracleto), Jesus identifica-o 
inequivocamente com o Espírito Santo que o Pai enviará em [seu] nome (26). A vinda do Espírito 
significa a percepção, por parte da nova comunidade cristã, do significado pleno e verdadeiro da 
vida, do ensino, da morte e da exaltação de Jesus. Ele vos ensinará todas as coisas e vos fará 
lembrar de tudo quanto vos tenho dito (26; cf. 16.12-14,22-23,25; 1 Co 1.18; 2.13). Embora a obra 
do Espírito seja fazer lembrar os ensinos de Jesus, “sua obra é mais que uma reminiscência da 
impíssima verba [as próprias palavras] do Filho de Deus: ela é uma representação viva de tudo o 
que Ele falara aos seus discípulos, uma exposição criativa do Evangelho”. De uma maneira muito 
prática, Barclay diz: “O Espírito Santo nos guarda da arrogância e do erro no modo de pensar”.80 
Em 25-27, vemos “O Espírito Ensinador”. 1.0 Ensinador prometido (25-26); 2. A lição que este 
Ensinador dá (26); 3. Os alunos deste Ensinador (26-27). (Alexander Maclaren). 
 
João 16 
  

7 Todavia, digo-vos a verdade: que vos convém que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador 
não virá a vós; mas, se eu for, enviar-vo-lo-ei. 
 
- A vinda do Paracleto depende da partida de Jesus. Assim, há a premissa: se eu for, enviar-vo-lo-ei 
(7). “Jesus será capaz de fazer todas as coisas, pois Ele mesmo estará agora vivendo no Espírito na 
presença do Pai, que é a fonte da missão do Espírito” (15.26). A obra do Espírito Santo, quando ele 
vier (lit., “aquele, ao vir”, 8), é cuidadosa- mente exposta para que os discípulos a entendam. Ele 
convencerá (“condenará”, ASV; “trará convicção”, Weymouth; “convencerá”, Phillips; 
“repreenderá”, Tyndale). Nesta variedade de traduções, fica evidente que a palavra grega elegxei 
possui dois significados básicos: “convencer”, no sentido de provar ou demonstrar, e “condenar”, 
no sentido de reprovar, corrigir ou castigar. “A palavra é quase equivalente à palavra “expor”, que 
tem precisamente o mesmo duplo sentido: exibir para a apreciação pública, explicar, desmascarar, 
mostrar, expressar reprovação”. 
  
8 E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça, e do juízo: 
 
- Já vimos como a obra do Espírito é o seu testemunho do Filho (15.26) — sua função de ensinar e 
lembrar as palavras e ensinos de Jesus (14.26) — e a força interior constante e permanente que Ele 
é para o crente (14.16-17). Mas neste papel Ele alcança o lado exterior do círculo de crentes até o 
mundo (8). No entanto, observe que Ele alcança o mundo somente quando vem aos crentes. E 
operando através dos crentes que o Espírito está convencendo e condenando aqueles que não creem, 
aqueles que estão em rebelião contra Deus. Ele os convence do pecado, da justiça, e do juízo. 
  
9 do pecado, porque não creem em mim; 
 

- Ele convence do pecado, porque não crêem em Jesus (9). Em seus ensinos, Jesus deixou claro que 
a recusa a crer nele é equivalente a morrer em pecado (8.24). Assim, o Espírito mostra o que o 
pecado é em sua essência. Ele é “o egoísmo que se coloca longe de Deus e, portanto, contra Ele. 
Não é definido por nenhuma regra limitada, mas expressa um espírito geral. Crer em Deus é adotar 
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o princípio da auto entrega a Deus. Não crer em Deus é romper com o aspecto legal de dever e 
serviço que envolve um completo mal-entendido da essência do pecado”. Bernard comenta: “Ele é a 
pedra de toque do caráter moral para discernir Deus em Cristo” (cf. 3.18,36; 20.30-31; At 2.36-37; 
1 Jo 5.10). 
  
10 da justiça, porque vou para meu Pai, e não me vereis mais; 
- Ele convence da justiça, porque vou para meu Pai, e não me vereis mais (10). A palavra grega para 
“justiça”, dikaiosune, só aparece aqui em João. E a qualidade do caráter moral que foi perfeitamente 
exibido em cada motivo e ato de Jesus, e que estava sempre de acordo com a vontade do Pai. “Jesus 
é o Justo (1 Jo 2.1), nenhum pecado pode ser encontrado nele (8.46; 14.30)”. Além disso, por causa 
da natureza e da vida sem pecado de Jesus, resta somente ao Espírito demonstrar e convencer os 
homens de que é possível viver uma vida justa neste mundo. “Esta revelação uma vez dada foi 
termina- da... Foi estabelecido, para todas as épocas, que através dela a estimativa de justiça de  
todos os homens poderia ser tentada”. 
  

11 e do juízo, porque já o príncipe deste mundo está julgado. 
 
- Ele convence do juízo, porque já o príncipe deste mundo está julgado (ll). Estas palavras 
descrevem sucintamente a luta cósmica entre o bem e o mal, Deus e Satanás, ao passo que dão a 
certeza do triunfo final de Deus e do bem. O príncipe deste mundo é a personificação do mal (8.44; 
13.27; 1 Co 2.8; 1 Jo 3.12). Seu destino está selado, pois o juízo já foi decretado (cf. 3.18; 12.31; 
16.33; Ef 2.2-10; 1 Jo 2.13-14). “O Diabo está lutando uma batalha perdida”. 
  
12 Ainda tenho muito que vos dizer, mas vós não o podeis suportar agora. 
  
13 Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos guiará em toda a verdade, porque 
não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que há de vir. 
  

14 Ele me glorificará, porque há de receber do que é meu e vo-lo há de anunciar. 
 
- Nos versículos 12-15, vemos “A Direção do Espírito”. 1.0 Espírito Santo é concedido aos 
seguidores de Cristo como um Guia espiritual (13). 2. Suas revelações vêm quando estamos prontos 
para elas, dia a dia, ao invés de virem de uma só vez (12). 3. Não há reino da verdade fechado à 
possibilidade da direção do Espírito (13). 4. Sua direção sempre está em harmonia com os ensinos 
de Jesus (14-15). 5. Seguir a liderança do Espírito Santo sempre resulta em honra e glória refletidas 
sobre o nosso Senhor e Salvador (14). 
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